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Resumo

Introdução: O edema vulvar exuberante é uma complicação rara da pré-eclâmpsia, especialmente no pós-parto.

Caso:  Grávida de 30 anos, saudável, com um parto eutócico anterior. A gravidez foi vigiada, com diagnóstico de restrição

de crescimento fetal grave e precoce, de causa vascular, com fluxometria fetal normal. Recorre ao SU com 27 semanas e 1

dia com quadro de elevação tensional grave, cefaleia, escotomas, edema da face e membros. Analiticamente a destacar

razão proteínas/creatinina urinária 2583 mg/g e rácio Sflt1/PLGF 225. Foi internada por pré-eclâmpsia com critérios de

gravidade, fez sulfato de magnésio profilático, ciclo de maturação pulmonar e controlo tensional com labetalol. Evoluiu

com agravamento clínico, da função renal (creatinina 1.29 mg/dL) e ascite, pelo que às 29 semanas foi submetida a

cesariana, com extração de nado-vivo, sexo feminino, 925g, IA 7/8/9. Foram retirados 2,5L de líquido ascítico intra-

operatoriamente. Após o parto, desenvolveu um edema exuberante do grande lábio direito, com agravamento nas horas

seguintes e extensão à região supra-púbica. A ecografia transperineal confirmou edema e excluiu coleções de líquido.

Analiticamente destacava-se hipoalbuminemia e hipoproteinemia. Iniciou terapêutica com albumina, dieta hiperproteica e

furosemida.  Teve alta ao quinto dia pós-parto, com função renal e albumina normalizadas e regressão franca do edema.
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